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6 MUNICÍPIOS

Curto & Grosso

> Atendimento no Cemaco <
 O dr. Jaildes Paiva Felismino agora está atendendo

no Centro Médico de Análises Clínicas e Odontológico
(Cemaco), localizado à Avenida Getúlio Vargas, centro de
Itaporanga, às terças, quartas, quintas e sextas-feiras, no
horário das 14h às 18h. Telefone: 3451-2711

> Comodidade, atenção e qualidade no atendimento.

Dr. Jaildes Felismino
Clínico geral

Prof
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Barreiro Festas
Aniversários infantis e bufê. Org.: Anália e

Adália Isabel. Temos telemensagens e ornamentações
de festas infantis. “A gente não deseja feliz aniversário,
a gente faz”. Avenida Getúlio Vargas, 1°andar, sobre o
Novo Mundo Center, centro de Itaporanga.

  Telefones: 34512003 e 99791345

As coisas poderão ser melhores
para Vani este ano na Câmara

Quando a Câmara de
Conceição retornar às suas atividades
no dia 22 de fevereiro, o cenário
legislativo poderá ser outro em relação
à prefeita Vani Braga (PMDB).

Durante todo ano passado,
Vani sofreu uma dura oposição na
Câmara, já que, antes mesmo de tomar
posse, perdeu o apoio da maioria dos
seis vereadores eleitos pelo seu
próprio grupo, mas este ano a prefeita
poderá governar com a maioria
parlamentar, pelo menos é isso o que
se vislumbra depois do 21 de janeiro
passado, quando Vani, pela primeira
vez, venceu no legislativo.

O que parecia ser uma briga
longe de se acabar terminou em um
solene e mútuo aplauso. Na tarde da
quinta-feira, 21 de janeiro, Vani Braga
conseguiu duas façanhas: encher a
Câmara de gente e convencer a maioria
dos vereadores a aprovar matérias da
Prefeitura anteriormente rejeitadas,
entre as quais a LOA (Lei
Orçamentária Anual), com um valor
de 34,8 milhões de reais.

Para atrair o povo à Câmara,
a prefeita incluiu entre as matérias
pautadas um projeto de lei instituindo
em Conceição o programa federal
Minha Casa, Minha Vida, destinado
à construção de moradias para famílias
de baixa renda na cidade. Já para
convencer a maioria a aprovar os
projetos em pauta, a prefeita
restabeleceu o diálogo com os
vereadores de sua base e permitiu a
inclusão de emendas dos
parlamentares mirins ao projeto
orçamentário.

Com isso, dois vereadores,
Vicente Ramos e Edvaldo Ramalho,
que haviam votado contra o
orçamento e demais projetos da
prefeita no dia 28 de dezembro,
refizeram seus votos e foram
favoráveis a todas as matérias do
executivo na sessão extraordinária do
dia 21. “Esse novo projeto
orçamentário atende aos anseios do
município, especificando onde o
dinheiro será gasto, por isso eu sou
favorável”, bradou Edvaldo na
tribuna. “Eu quero dizer que a rejeição
do orçamento na sessão anterior foi
por motivação técnica e não política:
por isso foi solicitada a modificação
do orçamento e a prefeita atendeu,
mas eu queria saber porque é que os
vereadores da oposição não
compareceram hoje à Câmara e o que

eles têm a dizer à população?”,
questionou o vereador Stherlan.

“A partir de hoje Conceição
vai evoluir muito mais”, disse Nena
Martins em discurso entusiasmado,
destacando a importância da união
entre legislativo e executivo para o
município.

Os votos de Vicente e
Edvaldo somados ao apoio de mais
três parlamentares mirins (Nena
Martins, Stherlan  e Roberto de Chicó)
garantiram um placar de cinco a zero
em favor da prefeita, já que os
vereadores da chamada oposição
tradicional (Marcílio Lacerda,
Raimundo Araújo e Valdemir Berto)
não compareceram à sessão.

Vitória de Vani e do
presidente da Câmara, Ronildo Leite,
partidário e aliado da prefeita e um

dos baluartes para o bom
entendimento entre legislativo e
executivo. “Eu acredito que este ano
possa haver entendimento entre a
prefeita e os vereadores, porque
quem  ganha com isso é a população”,
opinou o vereador-presidente em
contato com a Folha.

“Eu acredito que o
relacionamento entre a prefeita e os
vereadores eleitos pelo seu grupo,
que são maioria, pode melhorar, mas
isso vai depender da disposição da
prefeita em dialogar com os
vereadores”, disse Edvaldo à
reportagem da Folha momentos
depois da sessão extraordinária,
enfatizando que “já houve uma
abertura por parte da prefeita e
esperamos que esse diálogo possa
ser ampliado ainda mais”.

                 PMDB, PSDB e a Cantiga da Perua
                             Parte I

                              Segurança Pública
O descaso ou pouco caso do Governo do Estado com o Vale é uma

coisa criminosa: há quatro meses não tem delegado em Itaporanga, ou seja, a
delegacia da maior cidade da região está de portas fechadas, enquanto que
dezenas de inquéritos esperam por conclusões.

E se não bastasse tanta irresponsabilidade para com a segurança
pública regional, o governo retirou o delegado de Piancó e nem Deus sabe
quando vai substituí-lo. A região tem vinte municípios, mas apenas quatro
delegados e sem nenhuma condição de trabalho.

Faltam delegados e falta efetivo militar: em 16 das vinte cidades,
são apenas dois policiais a pé e mal armados para garantir a segurança de um
município inteiro. Diante de tanta carência e deficiência na segurança pública
regional, os crimes sucedem-se nesta região.

Além desses problemas todos, faltam-nos também uma delegacia
da mulher e um centro sócio-educativo para jovens infratores.

Esses males e omissões são deste governo e do anterior também:
ambos são farinha do mesmo saco, e Ricardo Coutinho querendo uma brechinha
no saco.

       Um crime ao lado
                                do fiscal da lei

Um dos maiores crimes contra o erário público de Itaporanga
completou dez anos e até agora ninguém foi punido. O esqueleto da vítima
encontra-se ao lado da sede do Ministério Público local.

Há dez anos a Prefeitura inventou de construir uma escola modelo,
mas o único exemplo que esse investimento público mal sucedido pode dar é
o do descaso. Milhares de reais corroídos pelo sol e pela chuva. O prédio
inacabado é hoje abrigo de animais, insetos e ervas daninhas, embora pouco
nocivas se comparadas a alguns atos de governo.
                                 Doce economia

Nem a indústria nem o comércio: são os cortadores de cana o
grande sustentáculo econômico da região. Com um semestre de trabalho e
carteira assinada, eles ganham em São Paulo o que jamais ganhariam em
Itaporanga ou qualquer outra cidade do Vale. Trabalham um período por lá e
no outro gozam o seguro desemprego por aqui. Milhares deles já estão
embarcando de volta aos canaviais paulistas.

                Serra, Grande desastre
O município de Serra Grande tem um histórico de péssimas

administrações, e a atual não foge à regra. O prefeito serra-grandense teve
reprovadas pelo Tribunal de Contas do Estado todas as suas contas julgadas
até o momento, além da condenação a débitos milionários.  E há ainda muita
coisa para ser descoberta, mas, de fato, o que reina é a impunidade, e um
exemplo disso é a vizinha Caiana.
                              UAB de Itaporanga
                                em dificuldades

A obra educacional mais importante de Itaporanga nos últimos
anos é a Universidade Aberta do Brasil (UAB), que tem oportunizado a
dezenas de estudantes regionais o direito a um curso superior, e agora também
abriu vaga para a pós-graduação.

A UAB é uma iniciativa do Governo Federal e tem dois parceiros:
a UFPB e a Prefeitura, mas conforme alguns funcionários da instituição, o
Município não tem dado a atenção que a escola universitária necessita. É
lamentável.

Paralelo à campanha pela instalação de um campus da UFCG em
Itaporanga é preciso desenvolver outra pela manutenção da UAB, caso
contrário poderemos conquistar uma e ficar sem a outra, ou terminarmos sem
nenhuma delas.

  PERDA DE DOCUMENTOS
Foram perdidos 02 (dois) talões de notas fiscais, série “D”,

numeração de 000001 a 000100, do Comércio Varegista de Materiais de
Construção, localizado à Rua Major Serafim, s/n, bairro Bela Vista, Itaporanga,
PB, de propriedade de Maria Erivoneide Teixeira Fernandes, casada,
comerciante, RG de n.º 1.678.742-SSP-PB. Conforme Boletim de Ocorrência
Policial de n.º 068/2010, registrado pela proprietária na Delegacia de Polícia
Civil de Itaporanga no dia 27 de janeiro de 2010.

Agricultores iniciam
plantio de mamona
para vender à Petrobrás

Este mês 150 agricultores
do município de Santa Inês vão iniciar
uma nova fase em sua vida agrícola:
na expectativa de uma boa renda, eles
botarão no solo uma semente que
nunca plantaram antes, mas que pode
ser a redenção de dezenas de famílias
locais.

É plantando mamona que
os agricultores de Santa Inês esperam
colher melhores condições de vida.
Mercado não vai faltar para o
produto. É o que garante o secretário
municipal de Agricultura, Francisco
Ronaldo de Carvalho (foto).

“Toda nossa produção será
comprada pela Petrobrás para a
fabricação de biocombustível”,
comenta o secretário, ao informar que
as sementes de mamona já foram
distribuídas com os agricultores e o
plantio será iniciado este mês.

O secretário também
informa que um técnico agrícola, que
já se encontra no município, vai
acompanhar todo o processo de
plantio e cultivo da mamona, que é
um vegetal propício ao solo e clima
regionais, mas o tempo que leva para
iniciar a produção é de seis meses,
com safras anuais.

Ronaldão, como é mais
conhecido, informa também que
atualmente o quilo da mamona está
custando 80 centavos, o que
considera um bom preço de mercado,
já que, conforme ele, os custos de
produção são mínimos.

“Acredito que Santa Inês é

um dos primeiros municípios da
região a desenvolver esse projeto de
plantio de mamona para fornecer à
Petrobrás”, opina.

              Outras ações
Além de mamona, a

Secretaria Municipal de Agricultura
também distribuiu sementes de
culturas agrícolas tradicionais, a
exemplo de milho e feijão,
beneficiando 218 agricultores.

Esses mesmos agricultores
também foram beneficiados com o
Garantia Safra, relativo a 2008/2009.
“O bom trabalho da secretaria foi
importante para que não houvesse
problema e os agricultores pudessem
receber sua indenização”, diz
Ronaldão, ao informar que o cadastro
para o Garantia Safra deste ano já foi
realizado.

Mais do que um desejo,
conseguir a pavimentação asfáltica da
estrada Piancó/Aguiar é hoje uma
obsessão do prefeito aguiaense Tintin.
“É uma obra para nossa história, para
nossa vida”, comenta o prefeito, que
no dia 18 de janeiro foi recebido pelo
governador José Maranhão na Granja
Santana, residência oficial: a audiência foi
para tratar exclusivamente sobre a estrada.

Conforme o prefeito
aguiaense, o governador garantiu que
o asfaltamento da estrada vai sair. A
obra, avaliada em 11 milhões de reais,
está incluída no projeto orçamentário
deste ano do governo estadual. “Estou
muito otimista e vou me empenhar
pessoalmente na campanha à reeleição
do governador, porque acredito que a
obra vai ser realizada, apesar do seu

alto custo e da pouca expressividade
eleitoral dos dois municípios (Aguiar
e Igaracy) beneficiados diretamente
pela estrada”, avalia.

De acordo com o prefeito
Tintin, o asfaltamento da PB-364
trará incontáveis benefícios para o
município de Aguiar. “Essa estrada,
com certeza, vai salvar muitas vidas,
porque, principalmente no período
do inverno, o tráfego fica muito
complicado e há muita dificuldade
para se remover um doente”, enfatiza
o prefeito.

Se no inverno o problema
é a água; no verão, o problema são os
buracos. “A gente passa meses para
consertar a estrada, mas bastam três
ou quatro chuvas para se acabar tudo
o que foi feito”, lamenta o prefeito.

Prefeito Tintin diz que
conseguir asfaltamento
é hoje uma obsessão

Câmara cheia na primeira sessão onde tudo saiu como Vani queria

Tintin confiante em asfaltamento da principal via de Aguiar

          Conserva no Rio
O jornalista e escritor Paulo Conserva embarca neste dia 10 para o

Rio de Janeiro, atendendo convite do dr. Maurício Azêdo, presidente da ABI
(Associação Brasileira de Imprensa).  Conserva participará de Assembléia
Geral Extraordinária na sexta-feira, dia 12, quando ocorrerá um acalorado
debate sobre a reforma do estatuto social da centenária casa da imprensa
brasileira.

Paulo Conserva é um dos nossos grandes orgulhos:  sua coerência
ideológica, aguçada visão da realidade e grande produção literária e jornalística
são exemplos. Belos e riquíssimos exemplos.

Em análise novas regras para aposentadoria rural
Centenas de trabalhadores

rurais da região se acostam ao
Instituto Nacional de Seguro Social
(INSS) todos os anos em busca da
aposentadoria. São homens e
mulheres que derramaram muito suor
debaixo de um sol causticante, num
semi-árido desumano.

Mas mesmo depois de
muito tempo servindo a uma
agricultura que mais suga do que serve,
muitos desses rurícolas se esbarram
na burocracia do INSS quando
procuram a aposentadoria. “Levei
todos os documentos e, mesmo assim,
o INSS negou minha aposentadoria”,
diz a agricultora  local Raimunda
Alves, que está com 57 anos, dois a
mais que a idade mínina para se
requerer a aposentadoria rural.

Sem documentos que
comprovem a atividade rural, muitos
agricultores acabam ficando sem o
único meio que contavam para
sobreviver. A cara sugada por uma
agricultura escravocrata e as mãos
calejadas pela luta diária no campo
não têm significado para o INSS.

 Entretanto, tramita na
Câmara dos Deputados o projeto de

lei 6147/09 que admite a figura do
testemunho como única prova para
aposentadoria rural, flexibilizando a
concessão da aposentadoria por
tempo de serviço aos trabalhadores
rurais.

De acordo com o projeto,
fica autorizada a comprovação da
atividade rural por meio exclusivo de
prova testemunhal, depois de o INSS
inspecionar o local onde o requerente
exerceu a atividade rural. Atualmente,
a lei 8.213/91 prevê o testemunho
como prova, mas exige pelo menos
uma evidência documental, como
documentos fiscais e licença de
ocupação outorgada pelo Incra.

Para inibir fraudes,
evitando a prática de falso
testemunho, o projeto também altera
o Código Penal (Decreto-Lei 2.848/
40) e torna mais rigorosa a punição
contra quem usar desse expediente
para fraudar o Regime Geral de
Previdência Social (RGPS).

A lei atual prevê pena de
um a três anos para o crime de falso
testemunho. Pela proposta, se o
objetivo do delito for fraudar a
Previdência, a pena aumentará de um

terço até o dobro, mais multa de R$ 1
mil a R$ 100 mil.

O projeto pretende corrigir
a injustiça que se comete,
principalmente, contra mulheres
trabalhadoras rurais. Como a maioria
dos documentos é emitida em nome
do marido ou companheiro, muitas
têm dificuldade para comprovar sua
condição de segurada especial.

O projeto será analisado
pelas comissões de Agricultura,
Pecuária, Abastecimento e
Desenvolvimento Rural;  Seguridade
Social e Família; e de Constituição e

Justiça e de Cidadania antes de ir a
Plenário.

Direito à
         aposentadoria

Para os homens, a idade
mínima determinada para o
requerimento da aposentadoria rural
é de 60 anos.

Já para as mulheres, a idade
mínima é de 55 anos. Além disso, os
agricultores devem ter cumprido o
período mínimo de carência de
trabalho na roça para ter direito à
aposentadoria, que atualmente é de
174 meses.


